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 À versão de mim que começou a sonhar com a Alexa  e  à  Maria  e  Neid  que  sempre  ouviram minhas histórias. 

  







 

 



 

Sem permissão para bater as botas 



Não estava morta, tinha certeza, mas sua língua tinha um gosto amargo que só poderia ser associado à morte. Um arrepio correu pelo seu corpo como se o silêncio sussurrasse seu nome. 

— Alexa! Alexa! — falam várias vozes em coro. Talvez não fosse o silêncio, mas a morte falando com ela. Estava morrendo? — Nós esperamos por você... 

Lexa abre os olhos, apavorada. Aperta os joelhos junto ao peito, buscando ter certeza de que ainda faz parte de si e que todos os seus membros estão intactos. Uma melodia familiar batuca em seu ouvido como a mais cruel das canções. Ela se esforça para voltar à realidade. Seu corpo está suando frio e seu celular está tocando, mas ainda não amanheceu. 

— Alô — atende ao número desconhecido. 

— Eu sabia que tinha algo errado comigo. Sabia... — a voz de seu irmão soa do outro lado da linha — Eu sempre soube que havia algo de maligno dentro de mim... 

— Alan? — Se ajeita na cama e aperta os olhos contra a tela do celular. São 03:15 da manhã. Ele deveria estar dormindo no quarto à frente do seu. 

— Você sempre disse que eu era especial, que tinha um dom — seu ritmo era frenético, mal soava como ele —, mas não é um dom, é uma maldição. Sempre foi uma maldição... 

— Alan, onde é que você está? Não está na cama? 
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— Eu... Eu sei o que vai acontecer... Eu sei... Eu escrevi... Lex, eu escrevi tudo! Eu não... — Sua voz treme e o peito de Lexa aperta — 

Eu tenho que fugir, não posso dar a eles! 

— Alan, onde você está? Você bebeu? — Nenhuma resposta vem — 

Alan? Onde você está? Me fala onde você está que eu vou te buscar. 

— Pula da cama. 

— Eu tenho que ir... 

— Alan? 

— Sonha comigo, Lex. 

— Alan? Alan? Alan? — onde quer que Alan estivesse, não está mais. 

Com os dedos trêmulos, Lexa digita o número do irmão mais velho, Álvaro, no celular que, em instantes, começa a chamar. 



Álvaro tinha oito anos e os gêmeos tinham três anos quando seus pais biológicos morreram em um acidente de carro. Os três foram adotados pelos Dellarosa, mas antes do período de adaptação terminar Álvaro voltou para o sistema. Max e Olívia, os pais de Lexa, tinham se esforçado para manter os três juntos, mas Álvaro não queria ficar com os irmãos ou com os Dellarosa. Alexa nunca entendeu o motivo de o irmão ter preferido o sistema a eles, mas havia muitas coisas sobre Álvaro que nunca entenderia. 

Depois de mais um ano, Álvaro ganhou uma nova família e suas mães garantiram que os irmãos não perdessem o contato. Alexa às vezes se perguntava se Álvaro queria que as coisas tivessem sido diferentes e que eles tivessem se separado para sempre, mas estava sendo cruel demais com o irmão. Álvaro tinha seu próprio jeito de amar, mesmo que Lexa não fosse capaz de entender. 
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Ouve um resmungo do outro lado da linha. 

— Alan está com problemas! — corre para o quarto do irmão. 

Outro resmungo soa. 

— O Alan! — Revira a escrivaninha, jogando papéis e cadernos na cama, em busca de alguma pista — Ele não está no quarto, não está dormindo! Está com problemas; ele ligou e foi estranho... 

— Lexa! Calma! O quê? — Alguns estrondos soam do outro lado da linha. Álvaro tinha se levantado. 

— O Alan me ligou. — Recomeça após respirar fundo. — Mal estava falando coisa com coisa. Ele não estava fazendo sentido e eu nem conheço aquele número. Álvaro, está muito tarde e eu tenho um mau pressentimento. 

— Um mau pressentimento? — resmunga num tom de descrença já conhecido. 

— É, Álvaro. Um mau pressentimento. 

— Lexa — usa seu tom de voz de irmão mais velho e ela podia ver claramente, como se ele estivesse na sua frente, sua expressão cansada enquanto esfrega os olhos —, eu tenho certeza de que não tem porque se preocupar. Somos todos adultos. Até mesmo o Alan, mesmo que você não queira admitir. Ele sabe se cuidar! — 

Concentrada em sua busca resmunga sons afirmativos fingindo prestar atenção no monólogo de Álvaro — Pelo amor de Deus são três da manhã. Se nós tivermos sorte ele finalmente está se divertindo um pouco, aliás você... — Antes que ele possa iniciar mais um dos seus sermões recorrentes Lexa desliga. 



6 



 

Se Álvaro não fosse útil encontraria alguém que fosse. Nesse caso seus pais. Desiste de sua busca infrutífera e corre para o quarto no fim do corredor. 

— Mãe! Pai! — Bate à porta com cuidado. 

Seu pai, Maxuel, resmunga erguendo a cabeça do travesseiro. 

— O Alan não está no quarto! 

— O quê? — É vez de Olivia levantar a cabeça. 

— O Alan sumiu! — Lexa perde totalmente seu controle emocional e desaba em lágrimas. 

A mãe corre para socorrê-la, afagando seu cabelo castanho e com cuidado a leva até a sala. 

— Ele não está no quarto? — Aos tropeços o pai segue até o quarto de Alan — Ele não está no quarto! — Volta poucos segundos depois calçando os sapatos no meio da caminhada. — Eu vou procurar por ele. O que foi que ele te disse? 

Lexa relata aos pais palavra por palavra a ligação de Alan. 

— Deveríamos fazer um boletim de ocorrência. — Sugere Olivia, sua voz era um fio. Max a encara em silêncio por um minuto inteiro. 

Os três estavam apavorados. Nunca admitiriam um ao outro, mas a Alan era quem mais amavam. 

— Eu vou. — Avisa o pai soltando o ar numa respiração pesada — Eu faço o boletim e vocês esperam aqui para o caso dele voltar. É só me ligar! — Pede numa saudação já conhecida beijando a testa da esposa como quem diz “Não importa a razão é só me ligar e eu corro para você’’. Se despede da filha com um breve cafuné e sai para a madrugada fria. 
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Alexa se remexe no sofá inquieta. Cada segundo parece conter uma eternidade. 

— Um chocolate quente? — Sugere a Olivia. 

Encara perplexa as costas da mãe em seu caminho até a cozinha. 

— Não devíamos fazer alguma coisa? 

— Estamos fazendo alguma coisa, Lex. Estamos esperando por ele. 

— Eu não sei se esperar pode ser considerado fazer alguma coisa é mais como não fazer nada. 

Olivia se ocupa com chocolate quente e Alexa resignada afunda no sofá com o celular em busca do número de Levi, o melhor amigo do irmão, ao menos podia ligar para ele. 



Seus olhos escurecem e ela não está mais no sofá da sala. Está no quarto de Alan. Alexa vê o irmão sentado em sua escrivaninha escrevendo em um de seus cadernos. Ele está exatamente igual ao que tinha visto horas antes quando deu “Boa noite”. Os cabelos castanhos bagunçados e mal cortados, os óculos redondos ainda em seu nariz, a mesma camiseta azul-marinho de sempre, mas tem algo errado. Seus ombros se mexem de forma estranha e frenética. Ele está chorando ou talvez rindo daquele ângulo não podia dizer. 

Alexa chama seu nome, mas não há reação. Ela grita diversas vezes, mas é como se não estivesse ali. Quando finalmente ergue o rosto, não é o rosto de Alan. Seus olhos estavam completamente negros e agora podia ver: ele estava rindo, mas aquele não era o sorriso do irmão. 
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— Nós esperamos por você. — Fala uma voz vinda do sorriso. Não era exatamente uma voz, mas um coro de vozes sinistras — 

Esperamos por você... — Lexa se retrai e suas costas vão de encontro a parede — Se eu roubei, se eu roubei seu coração... é porque... é porque tu roubaste o meu também... — Cantarolam as vozes em um tom macabro a cantiga familiar. 

No instante seguinte é novamente seu irmão. São os olhos de Alan outra vez. Lexa corre até ele desesperada, mas quando suas mãos estão prestes a tocá-lo é tomada pela escuridão. 

Sua cabeça gira e o som das sirenes faz seus ouvidos doerem. Pisca os olhos tentando ajustá-los à claridade e entender a situação. Está de volta ao sofá da sala e já amanhecera. Se arrasta até a janela e vê a mãe descendo de uma viatura policial. Ela tinha saído? 



— Alan! — Em uma prece aperta o crucifixo em seu pescoço e com cautela sai da casa. 

— Achamos ele. — Conta a mãe numa voz baixa. 

— Onde ele está? Eu vou acabar com a raça dele! — Os lábios da mãe tremem e Lexa conhecia aquela expressão. Olivia estava segurando o choro. 

— Encontraram... encontraram o corpo dele. Ele... 

— Não. 

— Alexa... 

— Ele não morreu! 

— Lexa... 
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— Não... Não! Não! — berra — Ele não morreu. Eu saberia! Mãe você sabe que eu saberia! Eu saberia... — Olivia afaga os cabelos da filha na intenção de acalmá-la. — Você o viu? — Lex se afasta do carinho da mãe. 

— Foi um incêndio eu... 

— Eu quero vê-lo. 

— Alexa, eu não acho uma boa ideia. — Argumenta com cuidado. 

— Eu preciso vê-lo, mãe! 

Olivia a encara cansada. 

— Não. 

— Mãe! 

— Não. E isso não é uma discussão. — Lexa abre a boca para contra-argumentar, mas a mãe já lhe deu as costas e caminha em direção a viatura. — Vamos encontrar seu pai na delegacia. 



Quando chegam à delegacia o lugar está um fuzuê, com um entra e sai de pessoas frenético. O incêndio que Olivia mencionou tinha sido de grande proporção com várias vítimas fatais. 

Alexa ouve um policial rechonchudo, que descobriu se chamar Silva, lhes dar explicações: O corpo de bombeiros suspeitava de um problema elétrico já que a fiação do prédio era pré-histórica. Alan supostamente estava em uma lan house no térreo, dado o local onde encontraram o tal corpo. 

Alexa  pisca  os  olhos  sentindo  uma  vertigem  atingir  sua  testa.  Não poderia considerar a morte do irmão. Algo estava errado, muito errado. 

Ele  não  podia  estar  morto.  Se  Alan  estivesse  morto  ela  saberia,  ela sentiria... 
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— Filha! — Chama o pai. 

Lexa dirige seu olhar perdido a Max que a envolve em um abraço. 

— Pai eu quero vê-lo. — Pede em um sussurro. Ele não responde apenas a abraça mais forte — Como ele está? 

O policial Silva leva alguns segundos para processar a pergunta. 

— Ele... Provavelmente estava perto do ponto de ignição do incêndio. 

— Resmunga tentando escolher as palavras com cuidado. — O 

corpo... não está em bom estado. — Alexa assente e em um suspiro dramático demais se debruça sob a mesa para espiar no monitor o número da gaveta em que o corpo - que dizem ser - de Alan está. Iria ver seu irmão, ou quem quer que estivesse, na gaveta 284. 



— Eu vou pegar um gole de água. — Anuncia e sai em direção ao bebedouro. 



Assim que os pais se distraem com o Policial ela se esgueira para o elevador e pressiona o botão que leva ao subsolo. Consegue ver de esguelha seus pais correndo em sua direção antes das portas fecharem-se. 



Ela se esconde entre os pilares brancos do corredor. Não havia uma alma por perto. O caminho até a sala de necropsias era bem sinalizado, o que facilitou sua mal planejada excursão. O ambiente frio tinha um odor forte e familiar que Lexa não conseguiu identificar. 

O percurso até as gavetas estava repleto de corpos, alguns cobertos por lençóis e outros parcialmente à mostra. Havia corpos carbonizados, com queimaduras de primeiro e segundo grau e outros 11 



 

que estavam intactos, como se estivessem apenas em uma soneca, mas Lexa sabia que estavam vazios, podia sentir na leveza do ar. 

Talvez por isso fosse confortável estar entre eles. 



Encontra com facilidade o 284. Sem hesitar puxa a gaveta e ali está ele: um corpo carbonizado, sem material para DNA. No pescoço ainda intacto o pingente prata em forma de octógono que deu ao irmão de aniversário. A visão do corpo a faz tossir uma risada. É um cadáver vazio, mas não é o Alan. 



— Alexa! — chama Max. Os pais estão parados a alguns metros de distância, acompanhados do Policial Silva, paralisados em uma expressão de espanto. Lexa não os viu chegar, não sabia há quanto tempo estava ali rindo da visão daquele cadáver vazio. 

— Não é ele. — Informa ela sorrindo. 

— Lexa... Como... Como assim? — A voz de Olívia não passa de um sussurro. 

— Não é ele. — Reafirma Lexa e corre os nós dos dedos pelo rosto deteriorado do cadáver — Eu sei... posso sentir. — Abre mais o sorriso contente por estar certa. Alan não estava morto. 
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Dar a alma ao diabo 



— Deveríamos estar procurando por ele, não organizando um funeral para alguém que está vivo. 

Reclama  Lexa  ao  entrar  em  casa.  Depois  do  episódio  do  necrotério seus  pais,  preocupados,  fizeram  Álvaro  de  babá, e  ele,  prestativo,  a seguia como uma sombra. 

— Lexa, era o colar dele... A identidade dele... — Repete pela décima vez, com os olhos vermelhos — Eu devia ter ouvido você — desaba no sofá  — a  culpa  foi  minha,  deveria  ter ajudado  a  procurar. Levantado minha  bunda  da  cama  e  feito  alguma  coisa.  —  Sua  voz  quase desaparece — Eu achei mesmo que ele ia ficar bem. 

— Ele não está morto! — Reafirma Lexa e se senta ao lado do irmão. 

— Você não decide isso. Não é algo que você pode controlar! 

— Eu não... — começa pronta para a briga, mas a expressão dolorida de Álvaro e se detém. 

— Por que continua repetindo isso? Você viu o corpo! — Sua expressão continha  mais  que  irritação,  ele  esperava  por  uma  resposta,  Álvaro também 

esperava 

que 

ela 

estivesse 

certa. 

Desejava 

desesperadamente que o irmão não estivesse morto. 

Lexa  recorda  a  sensação  de  estar  no  necrotério  com  aquele  corpo carbonizado.  Era  uma  casca,  um  recipiente  vazio,  mas  não  era  o recipiente do Alan, tinha certeza. 

Sempre  foi  assim.  Quando  se  tratava  de  Alan  simplesmente  sabia. 

Queria  poder  dizer  a  mesma  coisa  sobre  o  irmão  mais  velho,  dividir seus  pensamentos  e  contar a  Álvaro  tudo  que  tinha  sentido naquele sonho estranho e no necrotério, mas Álvaro não era Alan. Nunca seria. 
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Acorda de seu devaneio e o irmão não está mais sentado ao seu lado. 

— Quer café? — pergunta ele, mexendo nos armários na cozinha. Lexa vai até ele. Precisava de um copo de café. 

— Você acha que estou em negação ou algo do tipo? 

— Acho que você tem todo o direito. — O silêncio se mantém por um minuto  inteiro  —  Eu  não  sei  como  estou  de  pé.  —  Ele  engole  as lágrimas decidido a não chorar. 

Lexa contorna a bancada que os separava e o envolve em um abraço. 

Ele precisava chorar. Vinte centímetros mais altos, e trinta quilos mais pesado  ele  desmorona  sobre  ela,  que  afaga  suas  costas  e  sussurra uma música que ouvia seus pais biológicos quando eram crianças. Não tem certeza se é uma lembrança ou só algo que ela inventou. É uma história  sobre  uma  flor,  não  sabe  a  letra  então  apenas  cantarola  a melodia  nos  ombros  do  irmão  que  sobem  e  descem  no  ritmo  das lágrimas. 

— Eu não posso aceitar que ele esteja morto. — Deixa escapar quando o abraço quebra. 

—  Alexa!  Tem  um  corpo.  Vamos  enterrá-lo  —  Álvaro  a  encara severamente e ela sabe que não tem permissão para protestar — Não torne as coisas mais difíceis. Isso não é sobre você! — Sua boca abre e fecha, mas nenhuma palavra sai  — Ele é seu irmão só se despeça dele! — Fecha os olhos tentando controlar o fluxo de lágrimas — O Alan precisa que seja forte por ele. 

— Eu sou! — furiosa vira as costas para o irmão em direção ao quarto de Alan. Álvaro podia viver seu luto, Alexa iria achar seu irmão. 
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"Eu nunca desistiria de você, isso é família” era o que Alan dizia. Toda a  vez  que  ela  recorria  ao  irmão  incapaz  de  resolver  seus  problemas sozinha. Agora tudo se resumia a aquela sentença. 



O quarto do irmão parecia pertencer a um velho acumulador incapaz de se desfazer de qualquer item que adquiriu durante a vida. E de certa forma era. Cheio de livros e papéis por todos os lados, sem contar todos os  objetos  antigos  e  bizarros  pelos  quais  Alan  era  aficionado.  As paredes eram pintadas em um tom claro de marrom que Lexa achava horrendo, 

mas 

apesar 

de 

toda 

a 

desorganização, 

era 

assustadoramente  limpo,  nada  do  que  estava  jogado  era  realmente lixo.  Alan  tinha  criado  um  sistema  próprio  de  organização  e  mesmo naquela confusão sempre sabia onde tudo estava. 

Corre os olhos pelo cômodo e suspira. Tinha revirado a escrivaninha de Alan da última vez sem achar nada. Na cama a bagunça de papéis que tinha feito parecia natural, se joga nela como já fez muitas vezes antes e sente as lágrimas que caem. A cama dele ainda cheira a álcool em  gel  e  naftalina,  ainda  cheira  Alan.  Puxa  o  travesseiro  para  um abraço e um pequeno pedaço de papel cai de dentro da fronha. 



Assim que toca o papel, seus olhos escurecem, e ela não está mais no quarto, não está em lugar nenhum, tudo parece quente e frio ao mesmo tempo. Parece estar em algum lugar e não ter nada à sua volta, mesmo que seus olhos estejam abertos não há nada para ver. 

Novamente as vozes soam, mais dentro de sua cabeça do que fora, as mesmas vozes em uníssono "Esperamos por você, nós esperamos por você"  e  imediatamente  a  sensação  de  estar  caindo  a  invade  e  é 15 



 

cercada por olhos negros. Onde antes havia apenas a escuridão agora milhares de olhos negros e ela cai em meio a eles. Sem rostos, apenas olhos que mesmo sem boca sussurram seu nome. 

"Alexa! Alexa! Alexa" 

Lexa sente suas cordas vocais gritarem, mas nenhum som se propaga como se não existisse nada fora dela, apenas dentro. As vozes vinham de dentro dela. 

"Alexa! Alexa! Alexa" 

Uma voz se sobrepõe às outras. 

"Lexa! Você tem que acordar" 

Era a voz de Alan. 



Ela abre os olhos de volta ao quarto, sua cabeça queima e o estômago revira. Corre até o banheiro, cai sobre a privada e coloca tudo para fora. 

A sensação é de ainda estar caindo em milhares de olhos negros, sua cabeça arde como o inferno. Lexa quer gritar, mas o fluxo de vômito não para, logo as lágrimas aparecem para acompanhá-lo. 

A  voz  de  Alan  soa  repetidamente em  sua  cabeça,  sendo  substituída pelas  outras  vozes  em  uníssono.  A  voz  dele  era  diferente.  Vinha  de fora. Vinha do irmão. 



Não tinha ligado para Levi naquela madrugada, tinha apagado no sofá. 

Sonhou com Alan, com as vozes. E antes da ligação do irmão também tinha tido um sonho. Tudo tinha sido tão real. 

— Tudo bem? — a voz de Álvaro soa preocupada na porta do banheiro. 

— Eu dormi? — senta-se no chão se encostando à parede. 
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— Por umas três horas. Está se sentindo melhor? — Ele se senta ao seu lado e Lexa percebe que o irmão trocou de roupa e agora usa um terno preto, um terno de funeral. 

— Vai mesmo ter um enterro, né? 

— Não precisa ir se não quiser. — Conforta. 

— Não quero. — Suspira decidida. 

— Tem certeza? Olívia e Max... precisam de você! E o Alan... 

— Não precisa ir se não quiser! — Repete Lexa com sarcasmo fazendo o irmão sorrir. 

— Não quero que se arrependa... — intercede tocando levemente seu ombro no dela. 

— Não vou — levanta-se e enxágua a boca na pia do banheiro — Vou enterrá-lo quando for à hora. — Fala encarando seu reflexo no espelho, e  por  alguma  razão,  talvez por  estar  cansado demais  Álvaro  apenas assente. 



Quarenta minutos depois Álvaro sai para o velório de Alan, ou de um corpo que acreditam ser ele. O corpo ainda estava sendo preparado, mas  a  família  esperava  na  capela  como  era  de  costume.  Rindo  e comendo pão com salsichão. Lexa não poderia passar por isso agora e não velaria um caixão fechado com um corpo desconhecido. 



No quarto de Alan pega o papel que antes estava no travesseiro. Há uma frase em caneta azul. 

"Antiguidades e quinquilharias S.S. — Diaboli calamum" 

Ela já tinha visto a loja no centro, sabia qual era seu destino. 

No seu quarto enche a mochila com o que acha necessário: 17 



 

O carregador, um pacote pela metade de bolacha, uma muda de roupa. 

Se seu pressentimento estivesse certo, não voltaria para casa tão cedo. 

Alan colocou aquele papel no travesseiro por alguma razão, no quarto do irmão tudo está no lugar em que tem que estar. Além disso, quando ela o tocou teve aquela "visão". Sim. Foi assim que resolveu chamar, até descobrir o que é. Tinha certeza de que não eram sonhos e se isso tudo tivesse algum significado descobriria qual é. 



Joga a mochila nas costas e no tradutor as palavras "Diaboli calamum" 

o item é algo como "A caneta do diabo". 
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Uma loja com parafusos a menos 



A loja de antiguidades não era diferente dos outros lugares estranhos que o irmão costumava frequentar. Alan costumava dizer que é nesses lugares que a história vive. Lexa estava curiosa para saber que tipo de história estava prestes a encontrar. 

O  prédio  era  antigo,  o  que  não  era  uma  grande  surpresa,  já  que  na cidade de Alvorecer a maioria dos prédios tinha mais de cem anos. A fachada  era  modesta  como  se  tivesse  a  intenção  de  passar despercebido em meio ao caos urbano. 

Ela passa pela grande porta de madeira envernizada que  dá entrada ao estabelecimento. O ar cheira a incenso, têm prateleiras enormes por todos os lados, todas cheias de bizarrices antigas. Peças que iam de relógios de bolso a chifres de animais. O ambiente parecia estar à meia luz o que o tornava assustador. Ela corre os olhos pelo estabelecimento em busca de algum funcionário, mas tudo está vazio e silencioso, ou seja, horripilante. 

No fundo da loja há um balcão de madeira. 

— Oi! Com licença. — Se debruça no balcão. 

Por algum tempo nenhuma resposta vem, até que a cortina de contas de uma pequena porta ao fundo se abre. 

— Procura por algo especial? — pergunta um senhor grisalho usando uma camisa xadrez e chapéu de cowboy. 

— Uma caneta? — sugere e ajusta sua postura. 
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— Uma caneta? É uma das grandes fãs de caneta tinteiro? — sugere num  sorriso  amarelado  —  Que  tipo  de  caneta?  Algo  específico? 

Antigo? 

— Uma Diaboli calamum? — o senhor imediatamente paralisa. 

— Não trabalhamos com esse tipo de item, senhorita. — O sorriso é substituído por uma expressão sombria. 

— Esse tipo de item? — pergunta Alexa, confusa. — Meu irmão anotou o nome da sua loja ao lado deste item. Aqui. — Mostra o papel — Alan. 

Ele esteve aqui? Por favor! Ele desapareceu.  — Mostra uma foto do irmão em seu celular. 

—  Seu  irmão?  —  pondera  o  velho  aproximando-se  da  tela  para enxergar melhor — É melhor sair enquanto daqui enquanto ainda estou paciente. — Sua voz sobe assim que reconhece Alan na foto — Agora! 

Fora daqui! 

Lexa não se move. Os movimentos seguintes ocorrem lentos e rápidos ao  mesmo  tempo.  Ele  puxa uma espingarda de  baixo do  balcão  e a aponta para ela. Seus pés correm para trás e seu sangue ferve. Sente seus ossos travarem e não consegue se mexer. Nunca teve uma arma apontada para o seu rosto antes a sensação era desesperadora. 

—  Se...  senhor...  —  gagueja  Alexa  —  Eu  não  sei  o  que  está acontecendo...  Eu...  —  sente as  lágrimas  chegando  e  o medo  tomar conta, não pode acabar assim.  Lexa tem coisas para fazer, tem que encontrar o Alan — Eu só quero encontrar o meu irmão se o senhor o viu... 

— Se eu o vi? Se eu o vi? — grita furioso empurrando sua arma mais para perto de Lexa — Aquele maldito garoto quase me matou! Aquele monstro... 
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— Alan? Ele fez algo com o senhor? 

Alan  nunca  machucaria  alguém,  nem  se  quisesse  conseguiria.  Lexa tinha que defendê-lo dos valentões na escola  

—  Está  usando  um  crucifixo?  —  descrente  aponta  a  arma  para  o pescoço de Lexa que se apressa em concordar com a cabeça. 

— Eu sou católica... 

—  Inacreditável  —  resmunga o  velho  incrédulo  —  Disse  que é  irmã dele, certo? — Lexa concorda com a cabeça  — O que acha que ele comprou de mim? 

— Uma caneta? — sugere Lexa com cautela. 

—  Uma  caneta!  —  rindo aliviado  guarda  sua  espingarda  novamente embaixo do balcão — Como é seu nome? Eu sou Simon!  — estica a mão em um cumprimento. 

— Alexa — se apresenta em trêmulo aperto de mãos. 

—  Que  Deus  me  proteja,  mas  gostaria  de  um  chá?  —  ppergunta,, abrindo a portinha do balcão para que Lexa entrasse. 

Todos os seus sentidos a dizem que essa é uma péssima ideia, mas seus  pés  se  movem  sozinhos  e  ela  segue  o  velho  homem  através daquela pequena porta com cortina de contas por um escuro e úmido corredor  

— E a propósito ele me roubou — resmunga Simon em um tom baixo, Lexa  encolhe  os  ombros  em  silêncio,  nem  mesmo  poderia  defender Alan, não sabia mais qual era a verdade. 

Depois de alguns metros entram em uma pequena sala. 
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Lexa observa o ambiente com atenção fascinada e incrédula ao mesmo tempo, o cômodo conseguia ser mais esquisito que a própria loja de esquisitices, mas tinha certo encanto. 

Nas  paredes,  enormes  prateleiras  preenchidas  de  livros  grossos  e antigos, erguiam-se. Ao canto, uma mesa de madeira estava cheia de papéis como se alguém estivesse fazendo uma pesquisa. No centro da sala  um  sofá  velho  de  couro  marrom  se  mantinha  imponente acompanhado  de  uma  mesa  de  centro.  Logo  ao  lado  sem  qualquer demarcação  estava  uma  pequena  cozinha.  Não  demorou  para perceber que ela havia seguido um velho desconhecido para dentro de sua  casa.  O  mesmo  que  há  poucos  minutos  havia  apontado  uma espingarda para ela. 

Alexa aperta os punhos retomando a razão, com o medo fervendo em suas veias. 

— Pode se sentar! — Simon indica o sofá — Não vou te machucar. — 

Enche a chaleira de água para o chá e discretamente pega seu celular para  digitar  algo  —  Não  poderia  nem  se  tentasse!  —  Lexa  o encara ainda imóvel — Estou velho demais. — Conclui sorridente. 

—  Disse  que  o  Alan  te  machucou?  —  pergunta  depois  de  alguns muitos,  afinal  ela  precisa  de  respostas,  mesmo  que  essa  seja  uma maneira imprudente de consegui-las. 

— Eu não disse isso. — Rebate ainda de costas para Lexa. 

— Mas disse que ele quase te matou. 

— Ah isso eu disse. 

— Como... 

— Ele estar aqui, roubar o que roubou... Isso quase me matou. — Uma ruga de preocupação surge em sua testa. 

22 



 

—  A  caneta?  Ele  roubou  mesmo  uma  caneta?  —  senta-se  no  sofá, estava cada vez mais confusa. 

— Disse que seu irmão não machucaria ninguém, tem certeza disso? 

— Toda a certeza do mundo. — Defende ela, convicta — O Alan é a melhor pessoa que eu conheço. 

— Conhece muitas pessoas? — Uma pitada de humor surge em sua voz  —  Sabe  o  que  ele  andava  fazendo?  Por  que  precisava  daquela caneta? 

—  Eu  não  sei.  —  Se  encolhe  —  O  que  eu  sei  é  que  meu  irmão desapareceu e de alguma forma isso está relacionado a sua loja. Então o que vai fazer é me contar o que sabe  

—  Você  é  mesmo  ela,  não  é?  —  Em  uma  expressão  satisfeita  ele coloca as xícaras na mesa. 

— Simon, eu quero que me diga o que meu irmão roubou de você. — 

Ordena  em  sua  voz  firme.  Quando  usava  aquela  voz  as  respostas sempre vinham. 

— Diaboli calamum. — Responde Simon imediatamente. 

— E o que exatamente é isso? — Aproxima-se curiosa do velho que serve o chá, não poderia ser uma caneta, não fazia sentido. 

—  É  a  primeira  arma.  —  Responde  em  um  tom  hipnótico.  Simon continua suas atividades normalmente, mas não é mais dono de sua boca. 

— Me diz o que é essa primeira arma. Me conta. 

— A primeira arma é... 

— A cobra está sussurrando em seu ouvido, amigo. — Uma voz grave soa no corredor tirando Simon de seu aparente transe. Ele encara Lexa perplexo. 
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— Ela é Boa! — uma voz feminina surge em seguida Lexa  se  vira  para  encarar  os  dois  desconhecidos.  Corre  o  olhar involuntariamente pela estrutura do homem. Era irresistível aos olhos. 

Ele  possuía  uma  beleza  peculiar,  poderia  descrevê-lo  como  uma escultura  barroca  robusta  ou  então  um  dos  primeiros  esboços  da humanidade.  Sua  barba  irregular  estendia-se  três  dedos  baixos  do queixo  e  apesar  de  não  aparentar  ter  nem  mesmo  chegado  aos quarenta  anos  seus  cabelos  estavam  tomados  por  fios  brancos  e acinzentados e seus ombros eram largos fazendo um encaixe perfeito com o restante de suas características. Lexa não conseguiu deixar de compará-lo a  um estereótipo  de  lenhador,  um  lindo  estereótipo.  Algo naqueles profundos olhos azuis claro, em seu corte de cabelo mal feito ou  em  sua  barba  grisalha  a  atraía,  fazia  seus  hormônios enlouquecerem. 

— Quem diria que esse velho ainda recebe visitas! — exclama Simon. 

Simpático, abraçando o homem. Era perceptível que se tratava de um velho amigo. 

— Então é para cá que ela veio depois do Éden. — Comenta o lenhador bem-humorado. 

Lexa suspira lembrando-se de sua situação. 

— Isso não vai me ajudar a achar o Alan! — Se apressa em direção ao corredor e num baque é puxada para trás, como se não passasse de uma leve pena, é arrastada pela mão do lenhador. Ele a analisa dos pés à  cabeça  com uma  expressão  indecifrável.  Lexa  se  sente nua  e com vontade de correr. Indefesa diante daquele enorme homem. Como uma pena prestes a ser esmagada por uma bigorna. 

— Está usando um crucifixo? — pergunta perplexo. 
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— É! Eu sou católica, droga! Quer ver minha certidão de batismo? — 

Volta a si e furiosa livra-se da mão dele. 

— Você tem uma? 

— Se não vai me ajudar a achar o Alan então eu não tenho nada para fazer aqui. — Fala direcionando um olhar duro para Simon que ainda mantém o sorriso amarelado. 

— Alan? — pergunta o lenhador. 

—  Meu  irmão!  — responde  Lexa,  mas ele  está olhando  para  Simon como se ela não estivesse ali. 

—  O  escriba.  —  Fala  Simon  e  o  lenhador  assente  como  se  tivesse conhecimento do assunto. 

Aquelas  pessoas  não  podiam  ser  normais.  Lexa  tinha  certo  domínio quando o assunto era gente doida, mas estava ficando cada vez mais perdida. 

—  Olha,  eu  não  ligo  para  toda  essa  doideira  de  vocês!  Tenho  que achar  meu  irmão.  —  Outra  vez  aquele  homem  enorme  impede  sua passagem. 

—  Saia  da  minha  frente!  —  ordena  Lexa  com  firmeza  e  ele imediatamente obedece. 

O lenhador a encara perplexo, incapaz de pronunciar qualquer coisa. 

— Eu adoro essa garota! — fala a mulher desconhecida. 

Ela permanecia escorada na parede ao lado da porta que dá acesso ao corredor.  Tinha  um  ar  superior,  poderoso,  era  um  mulherão.  Seus lábios  eram  grossos  e  vermelhos  como  sangue,  cabelos  negros volumosos caiam sobre seus ombros, os olhos pretos assemelhavam-se  a  um  eclipse  e  usava  uma  jaqueta  de  couro  vermelho  que  Lexa 25 



 

achou simplesmente sensacional, ou acharia, se a situação atual não consumisse toda sua energia. 

—  Seu  irmão?  O  que  aconteceu  com  ele?  —  questiona  o  lenhador recomposto — Acredite ninguém além de nós pode te ajudar. 



Contrariada, Lexa dá meia volta e senta-se no sofá, mesmo achando que de nada vai adiantar falar com aquelas pessoas doidas, ela não tem muitas alternativas. 

A moça de jaqueta de couro se senta ao lado de Lexa. 

— Ele... Ele...— a cabeça de Lexa lateja, seus olhos se tornam turvos e fica difícil enxergar, ela pisca diversas vezes tentando normalizar a visão. 

— Tudo bem? Hei? — a voz da mulher ao seu lado torna-se abafada e tudo fica escuro outra vez, é outra visão. 



Tudo que há a sua volta é a escuridão. 

"Alan! Alan! ALAN? 

Ela aperta os olhos concentrando-se no nome do irmão. 

"Lexa!" 

A voz de Alan chama seu nome aquecendo seu coração. Abre os olhos e  está  em  um  quarto  minúsculo  e  empoeirado,  o  cheiro  de  mofo  faz Lexa quase vomitar. 

"Onde... Onde estamos? Onde você está?" 

Pergunta sentindo seus olhos encharcaram os olhos pelo cômodo na tentativa de decorar cada detalhe, mas não tem muito para ver. 

"Lexa, não confie em ninguém. Não importa o que digam você tem que acreditar em mim" 
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A voz de Alan soa chorosa e ele parece apavorado. 

"Não confie em ninguém. Encontre as suas respostas” 

Consegue ver um sorriso no rosto do irmão antes dele desaparecer no ar. Vê também um lampejo daqueles mesmos olhos negros antes de despertar sendo chacoalhada por um lenhador gigante. 



Ela pisca algumas vezes ajustando seus olhos à imagem do homem à sua  frente.  Imediatamente  todo  o  pavor  que  percorria  seu  corpo desaparece.  A  imagem  à  sua  frente  era  nítida,  seus  olhos  azuis,  a barba grisalha. Lexa podia ver a preocupação estampada em seu rosto, mas podia ver, além disso. Através de sua pele conseguia sentir seu passado, sua dor, passando de suas mãos grossas para os braços de Alexa e conduzindo-se em seu corpo como eletricidade pura. 

A primeira vez que sentiu algo assim foi na terceira série, quando seus olhos  encontraram  os  do  zelador  por  tempo  demais,  ela  ainda conseguia lembrar do calafrio. Ficou tão assustada que não conseguiu contar a ninguém por semanas. 

Acontecia  às  vezes  quando  sua  pele  encostava  na  pele  de  outra pessoa  ou  só  de  olhar  nos  olhos  por  tempo  demais.  Era  como  se pudesse enxergar o todo. 

"É como ler almas, deve ser um dom divino" foi o que Alan respondeu quando ela o contou, sem nem mesmo propor que ela talvez só fosse maluca. 

Naquele  momento  uma  única  certeza  permeia  a  mente  de  Lexa  a respeito  daquele  homem  misterioso:  Ele  havia  vivido  mais  do  que qualquer um. 
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—  Ei! Você está bem? — pergunta ele puxando-a de volta à realidade. 

Ela ergue a mão tentada a tocar sua a barba quase grisalha, mas ele rapidamente se afasta antes que ela o faça. 

—  Estou bem! —  Mente. 

Outra vez seu estômago embrulha. Ela corre os olhos pelo cômodo à procura  de  um  banheiro,  mas  não  encontra.  Apressada  levanta-se  e corre até a pia da cozinha, sente a acidez do líquido estomacal subir e descer  na  garganta  enquanto  vomita,  ergue  a  cabeça  tentando recompor-se, sem ter certeza de que realmente terminou. 

—  Tem certeza? Precisa de um médico? — pergunta a mulher. 

—  Quem são vocês? —  Ainda atordoada com toda a situação apoia o corpo no balcão da pia. 

—  Você desmaia sempre? — interroga o lenhador decidido a ignorar qualquer pronunciamento da garota. — Ou vomita? 

—  Talvez eu esteja grávida.  — Responde seca. Os três a encaram imóveis sem saber se se tratava de uma piada ou não. 

— Eu sou Olie  — apresenta-se a moça de jaqueta vermelha em um sorriso e se aproxima de Alexa — e o pé no saco ali é a Cauã! — seu companheiro mantém olhar de poucos amigos. — Estamos aqui para ajudar. — Segura mão de Lexa entendendo seu olhar apavorado. 

Imediatamente Lexa se recompõe. Se iria interpretar um papel naquela trupe de malucos não seria a coitadinha. 

— Ajudar quem? Não preciso de ajuda. — Tenta soar firme, mas ainda está tonta. 

— Pode confiar em nós. — Afirma Olie. 

"Não confie em ninguém" a voz de Alan soa em sua cabeça como um mantra. 
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—  Então seu irmão? —  Pergunta Cauã o lenhador. 

Não confie em ninguém, pensa Lexa. 

— O que houve com seu irmão? — repete ele. 

—  Morreu! — replica Lexa sem expressão, não confiaria em ninguém e não ficaria nem mais um minuto naquele lugar. 

— O quê? —  Questiona Cauã, mas Ela o ignora e contorna o sofá em direção  a  porta  —  Onde  você  acha  que  vai?  —  pergunta  ríspido segurando-a pelo cotovelo. 

—  A um enterro — responde soltando-se. 

Anda em direção a porta, passa pelo pequeno corredor, pela cortina de contas, pela entrada da loja e novamente está na rua, por alguma razão ninguém a havia seguido 
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De médico e louco todo mundo tem um pouco Alexa perambula pelas ruas da cidade sem saber ao certo para onde ir, a essa altura toda sua família está no suposto funeral de Alan e ela não havia conseguido nenhuma pista do paradeiro do irmão. Nenhuma prova de que ele realmente estava vivo, além, é claro, de suas visões, que seriam enquadradas por qualquer um em um simples caso de surto psicótico  desencadeado pela  negação  em  relação à  morte do  irmão, até mesmo ela havia cogitado a hipótese, mas não perderia a fé. Ela havia conseguido algo, mesmo que parecesse nada. "Diaboli calamum" 

não é uma caneta, mas a primeira arma. Seja lá o que isso significasse. 

Precisava falar com o irmão mais velho sobre isso. Álvaro era um pé no  saco,  mas  era  bom  em  achar  respostas.  Iria  para  casa  dele  e esperaria até que ele voltasse do funeral. 

Apesar de estar no meio da tarde o clima está frio e o céu escuro, um cenário  que por  si  só  já  é assustador.  As  ruas  que  levam a  casa  de Álvaro  estão  quase  vazias,  mas  Lexa  pode  jurar  que  alguém  está  a seguindo. Um estranho calafrio percorre sua espinha, ela respira fundo e apressa o passo até quase correr. Quando entra em um beco estreito pode ouvir os passos aproximando-se. 

—  AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA — Grita uma voz fina e agonizante em suas costas fazendo Lexa gritar também. Ela imediatamente  vira  para  trás  apavorada,  contrariando  seus  instintos que a mandavam correr. 

Seu  olhar  examina  figura  de  baixa  estatura  decidida  a  não  perder nenhum detalhe. Volumosos cachos castanhos caem como cascatas 30 



 

sobre  seus  ombros,  seus  lábios  carnudos  entreabertos,  as  pontas arredondadas de seu nariz e seus olhos profundos harmonizavam-se em um rosto angelical, era inquestionável, a garota era linda. — Então você  é  a  assustadora  Alexa?  —  debocha  em  sua  voz  fina.  Lexa  só então repara nos olhos da garota, não havia pupilas, seus olhos eram completamente negros, como os olhos em sua visão. Alexa não teve que  pensar  muito  para  saber  o  que  aquela  pessoa  era.  Podia  ver através de seus olhos a alma negra e perversa que possuía o corpo daquela  garota.  Lexa  simplesmente  sabia  como  se  a  informação estivesse  embutida  em  suas  configurações  de  fábrica  ou  em  algum lugar de seu subconsciente. A figura à sua frente era um demônio. Mas entender a situação só a deixava mais apavorada. 

